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ADVERTÊNCIA

Publicando este periódico sem
outro interesse que o de advo-
garmos na imprensa os direitos
dos trabalhadores de todas as pro_
fissões artísticas, o preço da sua
assignatura, paga adiantada, re-
guiará por duzentos réis mensaes
emquanto nfío for mudado para
mais paginas. O tempo Variará
entre um e dez mezes para os
lugares que nílo seja precizo sello,
e será fixo em dez mezes no cnzo
contrario.

Todo e qualquer escripto em
linguagem livre, mas conveniente,

e (pie estejam no nosso programma.
logo que seu autor se sujeite á
redacção deste periódico terá pu-
blieaçílo gratuita, não entrando
nesse rol os de questões particu-
lares.

Qualquer correspondência ou re-
clamaçGo deve ser enviada á typo-
graphia da rua Nova do Ouvidor
n. 20, onde assigna-se e estilo â
venda por quarenta réis os números

que se forem publicando. Também
assigna-se e vende se em Nicthe-
roy rua da ConceiçOo n. 57.

A REDÀCÇlO.

O NOSSO PROGRAMMA

Encetando nesle periódico a
nossa vida na imprensa com o
fim de advogar os interesses so-
cines d«>s trabalhadores de todsf
as profissões artísticas, o preç

da sua assignatura parece-nos
demonstrar não sermos movidos
pela lenção de mercadejar na
mais elevada instituição do XIX
século; pelo contrario: elle dis-
pensa provarmos que o pátrio-
tismo é o arrimo das convicções
que nutrimos no ?eio de uma
sociedade coarclada por sua pro-
pria organização política, cor-
rompida pelos costumes invete-
rados nos seus diversos ramos
públicos ^particulares, ao mes-
mo tempo quo prevaricada pelos
agentes da autoridade com o
mais Òrgulhozo cynismo que
é-nos possivel conceber.

Seremos antes uns-sonhadores,
mesmo uns inimigos da vida da
sociedade brazileiro no querer
dos contrários á influencia dos
trabalhadores.; mas, para evi-
larmos "a 

acrimonia, de seme-
Hiantes homens, não prelen-
demos deixar-lhes razão de ta-
xar-nos de — prevaricanles da
moralidade publica—.

Em nosso entendera imprensa
6 um santuário om que nâo
devem ser sacrificados interesses
pessoaos, e sim sustentadas as
convicções sinceras, do maneira
que se possa julgar um paiz
qualquer por meio das discus-
sõès transmittidas om seus cara-
cleros m a t er i a es ; queremos
dizer: discutir, combater e pro-
clamor doutrinas razoáveis com
o espirito do século e adequadas
ao bem-estar da communidade
humana deve ser seu principio e
íim, provando desse modo a sin-
ema aspiração do homem na por
fiada e gloriosa luta da inlclli-
gencia. Fora dahi é banir do
espirito social o justo e sério mo-
livo da tarefa humana—a con-
cepçào da verdadeira existência
de Deus por meio da mais ligeira
marcha sobre os melhoramentos
feitos pelo estudo scieutifico e
pratico do homem no mundo--.

Sob a influencia desse prin-
c"pio de moralidade, que deixa-
mos prezente nas poucas palavras
que dão principio a este artigo,
nâo nos parece restar duvida que
procuraremos bem servir á cauza
dos trabalhadores de todas as
profissões artísticas logo que sin-
ceramente nos derem o apoio
necessário para sustentar-se na

arena do jornalismo este perio-dico ; e, para melhor provarmoso dito, havemos de considerar
quaes os meios julgados bons
para conseguir-se a igualdade
dos direitos sociaes de modo que
garanta os interesses existentes
na vida commum dos povos.

E' sem duvida esse trabalho
superior ás forças de ihtelli|en-
cias pouco cultivadas no estudo
dos factos dados na vida da hu-
manidade, e pôde muito bem ser
inçado de erros e repetições
quando além dislo não estamos
práticos a escrever para muitos
lerem ; mas, om abono da razão
que nâo nos tiram, é necessário
que não olhemos semelhante
couza como confraria ao bom
sonso na occasião em que a so-
ciedade está ameaçada por mui-
tos modos a on volver-se nas lõr-
pezas do egoísmo de alguns
indivíduos elevados ás poziçõesoíliciaes.

E levando o leitor a essas
considerações não só pretende-mos demonstrar o estado social
artístico do Brasil, como apre-
.sentar—os meios que julgamos
bons para conseguir-se a igual-
dado dos direitos sociaes do medo
que garanta os interesses exislen-
tos na vida coinmum dos povos,—do que já conclui mos que os
trabalhadores de todas as profis-soes artfticas náo se devem con-
lor fônjf do movimento moral
operado ultimamente em iodas
as partes do mundo, cumpriu-
do-lhes por isso abraçar um
parlido quo se proponha procla-mar o necessário bem-estar du
todos.

E assim, passando desde já ao
propósito do dar idéa do eslado
social artístico no Brasil, nós
não prectzamos fazel-o cem con-
sideraçôes próprias; C. Moura e
o periódico denominado—Artista
- faliam em nosso lugar, e o
primeiro dii:

« Os lavradores e operários
ou mecânicos nâo gozam de van-
tagens á partilha igual conse-
quentes com a distribuição dos
ônus. desde que do estudo da
consagração constitucional se—
passa á anaívsc pratica.

« Uns e outros sâo agentes
obrigados do trabalho mm$ pe-
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nozo e improbo da actividade
humana.

« Isto porque infelizmente,
nesle paiz, onde tanto se falia
de vantagens de instituições \i-
vres e igualdade na proleccuodas leis, vantagens de praticasnegaívas, o espirito de associa-
ção nào existe para os homens de
labor mecânico diurno e penoso.« Pobres marlyres do trabalho
abençoado por Deus, agentes
reaes o eternos do progresso ma-
ierial da sociedade, não sâo elles
animados da esperança que no
fim de um cerlo período de armós
quando cançados pelas fadigas
do seu labor constante uma re-
forma, uma apuzentacâo, urna
pensão ou um meai hei ro rcsul-
tanto do lucro do Commereio,
virá pôl-os ao abrigo da mizeria
garantindo-llies o nâo ri<» côeôüe o conforto da alma nos dias
da velhice e abandono das forcas
activas.

« Dòprodutíto do trabalho desol a sol tiram elles para o paga-mento do--iniposlo direclo" emdireclu—quo ha de provereternamente ás necessidades doEstado, e fornecer aos capita-listas, negociantes, funecionarios
o índuslriaês de todo o gêneroos meios de quitarem seus im-
postos e so proverem para as
eventualidades do futuro !« Trabalham para si; Iraba-lham, e sempre, paru os outros!

« Entretanto peza-lhes esclu-
zivamonte o imposto individual,
reclamado nela milícia dvica •
o serviço das revistas, forma-
(uras. guardas e destacamentos
dessa instituição vexatória pordesigual nos sacrifícios que exi-edas classes diversas da secie-nade; e ainda sobre elles sórecahe o imposto de sangue I«Dahi rezulta o facto con-slante da desvantagem da sortecio nacional comparada á do as-
[rangeiro, a preferencia do tra-balho mecânico do estrangeiroao do nacional nas fabricas; nosarsenaes, nas diversas emprezasindustriaes e nos trabalhos parti-culares, no commereio, em tudoabsolutamente! Preferencia na-luraimenle justificada peles in-teresses dirocios e indirectos que
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se prendem á fertilidade e bára-
teza do trabalho no aproveita-
mento de tempo ! »

Os redadores do—Artista—,
periódico publicado na corte em
1870, escreviam o seguinte no
seu n. 4 :' « As artes e a industria no
Brazil estão em grande atrazo, e
difficilmonte sahirão ¦ delle si—
continuarmos a viver como até
hoje.

« O estado do7 paiz é dosani-
mador, mas os brazileiros que-
bram os remos e deixam-se levar
pela corrente, cruzam os braços
e lia mais completa inacçâo re-
dtizem-se á uma sorte lastimável.

« Os ânimos estão abatidos,
não ha forças reconhecíveis exle-
riormente ; dizemos, a preciza
energia para que os brazileiros
possam quebrar de um só golpe
os grilhões do ferro que os sub-
jugam.

« Suas forças eslâo latentes,
elles não as'vêm. Sentem-se
prezos como por encanto sem ro-
conhecer o laço invizivel que os
maniota.

« Teriam forças para quebrar
algemas que vissem sobre seus
pulsos, mas não conhecem as
armas a empregar para debellar
e vencer um inimigo cuja exis-
tencia e cujo pezo sentem, mas
cujos meios de aceâo não podem
comprehender, que não sabem
onde rezidem. »

Desses testemunhos que aca-
baraqs de aprezentar concluímos
ser necessário aceitar-se um par-
tido, como já dissemos, capaz
de proclamar a influencia dos
trabalhadores na socieckidc sem
que se abalem interesses parti-
culares de qualquer ordem que
sejam.

Mas onde estão os meios, que
são as suas bazes, os seus ali-
cerces *

Para nós elles existem, repro-
duzem-se a todo momento na
concepção do homem , e nâo
podem ser ignorados quando em
todo o mundo levantam-se par-
tidarios do direito eommum,
cujos propendem para a instruo-
çôo como o seu mais forte sus-
tentáculo nos diversos conjunetos
de que se compõe a humani-
dade.

E embora assome ao espirito
de muitos a objecçâo de que os
trabalhadores nunca poderão—
gozar desse direito, attento o es-
tado em que se acham sob o
domínio da organização do Ira-
balho, nâo nos falha a razão de
que a reforma deste estúpido
emperramento do progresso hu-
mano pôde ser proclamada antes
de checar-se â obtenção do dito
direito^ porquanto a união dos
trabalhadores com este fim, cazo

encontrasse verdadeiros inimi-
gos no seio das sociedades, nunca
seria realmente vencida pelo nu-
mero de indivíduos.

Pois bem, d'ahi rezulla o con-
cluirmos que os meios de acção,
que devem fazer e fazem o nosso
programma, acham-se na
—união para organizar-se o tra-
balho de maneira que os indivi-
duos de todas as profissões con-
sigam dedicar algumas horas á
instrucção da intelligencia — ,
com a qual possam reconhecer
em que consiste a justa garantia
dos seus direitos na sociedade
de que fazem parte.

Mas não é só n'isso que so en-
cerra o nosso programma.

A scieneia uo trabalho para
nós não é desnecessária-, preciza
ser procurada por todos os
modos, discutida com animação
e praticada com altonção ; a
sua remuneração deve estar do
harmonia com os gastos do pro-
duetor, eisto requer não só quo
o obroiro seja bom, como tam-
bem conhecido e aprezentado
do modo a gozar de preferencia
para oecupar um lugar vago em
qualquer oíncina.

Oulras muitas matérias estão

se acham escriptas em línguas para elles
desconhecidas, como sejam a fraaceza, a
iagleza e a ai lema, e não na portugueza :
o que aão obsta, é verdade, que as estantes
dos nossos livreiros estejam atopetadas
dessas obras. Porém, para que servem
ellas? O operário no Brazil não deve
passar de um vilão, de um analphabeto,
assim convém aos homens do tempo para
dominar â população, a que chamam
massa bruta, e distribuir a mãos largas os
dinheiros aos seus afilhados e frequetarem
com suas familias theatros, bailes, etc,
etc.

Felizmente tudo tem o seu termo, e
não nos desanimemos.

A atütude que têm tomado os opera-
rios na Europa, apezar de adulterada e
até menoscabada pela imprensa diária da
corte, salvo honrozas exeepções, deixa-nos
antever que nào tardará «raiar uma nova
época para as classes operárias e que o
actual estado de couzas ha de infallivel-
mente mudar, e a escandaloza farça que
tem reprezentado a sociedade dominante
vai tocar a seu termo.

primeira instituição do paiz de modo

que, em oceasiões precizas, o próprio
contrario a ella servisse de seu garan-
tidor : admittio-se então homens igno-
rantes e viciados pela condição em que
viveram, e após elles crianças que não
tinham consciência do que faziam com
a farda de cidadãos.

Assim levados ao fim do calculo dos
chamados nobres do Brazil, ficamos na
condição de autômatos, e hoje hombrea-
mos se não estamos collocados abaixo
dos escravos com que perverteu-se a so-
ciedade brazileira sob o dominio da mor-
narchia.

É em taes condições não podo existir
a guarda nacional, nem é razoável de-
nominal-a com lão elevado nome.

A GUARDA NACIONAL

em iguaes circumstancias, as
quaes deixamos de apontar para
nâo tomar mais tempo ao leitor,
e lambem porque qualquer in-
telligencia pôde conceber quo
nenhuma questão artística do
interesse gorai deixará de ser
discutida nas columnas -deste
periódico quando seu titulo ô
tâo significativo.

Dôrn-nos os nossos irmãos o
apoio necessário que o futuro
provará se cumprimos ou nâo
os deveres a que nos impemos.

OS PARTIDOS EA INSTRUCÇÃO

Os partidos actuaes, que ambos são
uma e a mesma couza, pois que mu-
luamenlo -se rendem no poder, do ha
muito quo promcitem ao povo mundos
e fundos do instrucção publica, o sob tal

promessa se lém consumido centenas de
contos de réis, sem que ainda se haja
dado um passo no que diz respeilo ao
desenvolvimento moral do operário, que
cada vez menos lucra com taes dispendios,

para os quaes tanto contribue com seu
suor.

O brazileiro operário mal falia a língua

palria, que infelizmente é pouco conhe-
cida alé na pmpria Europa, o que dà
lugar a que elle não possa estar a par dos

principaes movimentos dos outros paizes.
Ora, se, como dissemos, o brazileiro

operário mal falia a língua pátria, como

poderá elle ler os livros dos mestres para
acompanhar como deve passo a passo o
movimento, quer moral, quer material,
d?»s nações cultas ?

E* mais do que sabido que as principaes
obras Vienlificu de qualquer natureza

Em nosso entender a guarda nacional
devia ser uma instituição moralizada e
única garanlidora da independência do

paiz; mas como isso não se pretende
que aconteça somos de opinião que ella
deve desapparecer para evitar-se os'abusos
dos agentes do governo nomeados ofii-
ciaes superiores e subalternos dos seus
diversos corpos.

Quizoramos que assim acontecesse, não
só porque ella não esta no arbítrio dos
motivos que a instituíram, como também
porque esses agentes do governo, levados
quasi sempre pela ignorância dos deveres
de homens e cidadãos, julgam se no cum-
primenlo das suas limitadas attribuições
censores absolutos dos actos públicos o
mesmo particulares dos concidadãos su-
bordinados.

Depois, o guarda nacional sujeito aos
extravagantes caprichos das autoridades
policiaes, om uns casos direcla, om outros
indi reclamo n te, não é um cidadão senhor
de si, c sim um moro instrumento no
município em quo se acha.

No estado em que ella está actual-
mento ainda mais vexatória é a condição
do indivíduo no município: ha casos
previstos (?)em que o commandanlo pôde
dar praça a qualquer subordinado em
um corpo de policia, ou em um de linha,
conforme a disposição do seu espirito, e
nào havendo recurso à lei o cidadão vô-se
obrigado a sotírer semelhante contrasenso
sem que ache occasião de provar sua
razão •

Isto mesmo devia ter acontecido desde
muito lempo, desde quando se consenfio

que os jninistros prevaricassem os di-
reilos da guarda nacional designando
corpos ou suas facções para saturem fora
das fronteira* do paiz sem ao menos
silvarem-te as appareneias.

Por essa cauza chegamos ao mais baivo
degredo da iramoralidade, pois qu»- para
faier-«s isso era necessário organizar a

í

IMPRENSA AMERICANA
O SEGREDO DAS ÁGUAS

Nós passamos a vida todos entregues
ás paixões e mizerias do mundo. Em

geral sahimos do collegio, vamos estudar ;
uma profissão e morremos nella. Não
aprendemos nada de novo, descremos logo
do mundo e da Providencia, e crendo
muito em nossa alta sabedoria, morremos
antes de morrer. A alma já está morta
de muito tempo, quando sahe do corpo.
A vida se passa sem idiéal algum, e
sem propósito intimo de progresso e do
santidade: é uma vegetação, não é vida
humana.

O christianismo, bem estudado na Bíblia
e applicado, é que faz a felicidade da
vida l)'ahi é que nos vem o ardor do
sol quo nos faz crescer para o céo. Ahi
é que aprendemos a ser pequeninos, e

purificamos o coração e vemos o reino
de Deus.

Que de bellezas quo o estudante da
natureza descobre no seu seio! Ou tome •
um telescópio e o applique aos astros
maiores, ou tome um microscópio e
sujeite-lho á antena a mais delicada do
insecto,quedo maravilhas,—na symetria,
na riqueza, na profuzáo, e simplicidade,
—na belleza—de toda a creação !

Feliz é do que tem bastante lazer dos
cuidados do dia para ler Deus na
natureza. Então é que elle ficaria ver-
dadeiramente o sacerdote deste universo
do cujo altar,—o coração,—se levantaria
de continuo ao throno do Altíssimo o
incenso de que Elle é digno,—o louvor,
a gloria e a virtude.

Para se fazer bem idéa do que é o
amor e a sabedoria do Senhor, escolha-se
neste mundo qualquer couza, qualquer
elemento trivial de qualquer reino da
natureza: estudemos a sua formarão o
as suas íuneções e, depois fantaizemos
um pouco : supponhamos que esse ele-
menlo, ou animal ou vegelal ou simples,
átomo, não fosse o que è,—fosse feito
d c um m<>do diverso ou antes que, assim
como o Creador regulou todas as leis
tão sabia quão bondadozamente, appa-
lída de repente um espirito mâo a

quem Elle deu o poder de desfazer as
couzas, de transtornar todas as leis. Seja
o nosso exemplo hoje a agaa. O que ê

que lia de mais eommum do que a agoat
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A primeira couza que temos de notar
é que a água não é só um íluido ne-
cessario para dissolver certos ingre-
dientes para transmittil-os ao organismo
de tudo o que tem vida. Todos os animaes
e plantas têm água, sào água em grande
parte. Quando comemos batatas, só
comemos uma quarta pai te de solido:
o resto é água. Outras raízes, até, como
a cenoura, só têm dez de cem partes
de matéria solida. A « abobara d'agua »
tem um nome bem applicado, pois de
cem partes noventa e seis se compõem
d'agua. Nós agora que somos tâo robustos
também somos água em grande parte.
Por mais «solido» que seja o sábio ou
ricaço, e mais esbelta que seja a donzella,
trez quartas partes delles são água. E
no sangue ainda maior a proporção;
seja elle azul ou nobre como fór, {setenta
e nove de cem partes contém o mesmo
liquido em que se cozinha o feijão. Que
couza mais tocante do que as lagrimas,—
as lagrimas de dòr e de alegria, de amor
e de ódio, de perdão e de vingança, de
saudade e de satisfação, que maior poema
da natureza do que o das lagrymas?
Entretanto, olhadas com olhos chimicos,
o que são ellas'.'—Água. Mas deixemos
de banda esle assumplo « prosaico » de
se considerar a gente reduzida a um
jarro d'agua, que se move de uma parte
para outra. U tempo e o nosso espaço
urge, e vamos jã fazer de conta que o es-
pirito do « Maligno» ou do « Tinhoso »
tivesse agora licença de fazer das suas
com a água : supponhamos que, por um
tempo, «ficam' revogadas todas as dis-
posições »—da natureza.

Sabe-se que o mar contém arsênico
bastante para envenenar a todo o mundo,
se fosse extraindo. Eis ahi o que o
Demoniê faria logo e logo, se não nos
quizesse poupar. Mas como elle não é
tâo feio como so pinta, supponhamos
que se contentasse em fazer o oceano
de algum outro liquido, ou de mercúrio.
Que resultados falaes! No primeiro cato
o fundo do navio, ainda até dos encou-
raçados, desappareceria corroído em
poucos dias ; os peixes o as baleias mor-
reriam todos, e coitado do homem que
cahissc no mar I Mas qual! os próprios
vapores do abysmo bastariam para matar
a todo o mundo. No segundo cazo, que
interessante que ha\ia de ser a navegação,
um navio nâo podendo mover-se do seu
lugar por muitos dias, c correndo des-

propositadamente em outros! E que
seriam dos combalcs marítimos, das

glorias navaes ? Onde* estariam no Brazil
a «rua do Kiachuelo» e a « praça
Onze de Julho?» Quando uma «Ama-
zonas» desse a primeira bicado nas
chalas do inimigo escorregaria de oulra
banda e viria peto rio abaixo a pirar
ao oceano.

Supponhamos agora que as águas nâo
pudessem passar por mudança alguma,
mas que só quando ao seu emprego
pudesse o Ardiloso transtornar o que
é estabelecido agora como lei. O pri-
meiro alvitre que logo lhe oceorre é*pòr
o seu velo absoluto na lei da evaporação.
Com a sua mâo poderoza, . elle agaria
ass nuvens e as leva para trazido mar,

ou então ordena que Eólo ubra fallencia
e feche para sempre as suas portas.
Sem vento as nuvens não podem fazer
a sua viagem para o interior das terras :
as plantas morrem todas, desde a violeta
até o jequitibá; o sol bate em cheio
sobre a terra desfallecida; a redoma do
céo é um reverberar continuo de ardor ;
os riachos e os rios jã nâo correm mais,
toda a natureza estai mirrada e morta.

Se o Demônio ainda não quizesse ser
tão malvado ou só tivesse o veto suspensivo,
em vez do absoluto, e se houvesse uma
secca enorme, maior ainda que a do.
Egypto, mas não ,perenne, neste caso o
homem, que é arteiro, podia levar-lhe
a melhor, ou, ao menos, alleviar o mal.
Elle teria de inventar grandes machinas,
abrir immensos canaes, carregar a água
por barris, ou tinas, para, depois, por
meio de muitas bombas, irrigar as suas
plantações. Que tiabalho que isto não
custaria! Façam idéa de uma fazenda
em que isto fosse precizo ; onde estaria
gente para esta lida infinda de regar o
solo ?

Mas agora olhemos para as providen-
cias que o Senhor tomou! Examinemos
por um momento o modo sábio, admi-
ravel, por que Elle traz esta água ao
pé de todo o lavrador, ao-pé da herva
a mais delicada e do gigante o mais
altivo da tloresta: oh ! como tudo ahi
é grande! A muitas léguas de distancia
do leitor estão agora levantando-se do
mar massas de vapores, que sobem ã
atmosphera. Quando chegam a certa
altura cilas se condensam em nuvens,
depois os ventos impellem estas nuvens,
alé que chegam ã fazenda ou a situação
onde o lavrador está precizando irrigar
a sua plantação. Ahi encontrando-so
com uma corrente de ar mais frio, ellas
se resfriam também a tal ponto que
não so podem conservar suspensas, e
então começam a descarregar-se sobre
a terra. O nosso lavrador que ha pouco
precizava tantas bombas, tanto macln-
nismo, tanta gente a trabalhar e a suar,
agora sente-se enlevado vendo a água
do eco cobrindo igualmente luda a su-

ménle o sol aquece as águas, depois ha
atmosphera que as recebe, os ventos
que as levam nas suas azas, as mon-
tanhas que as detêm, e condensam, e
finalmente os rios que as tornam o
levar para o oceano. Este mecanisma
levanta todos os annos água bastante
para encher um lago de vinte e quatro
palmos de profundidade, mil léguas de
largura e oito mil léguas de comprimelo.
Tal é o calculo feito por Maury (« Geo-
graphia Physica do Oceano. » )

Mas imaginemos que o Asmodeu entra
outra vez em scena e que tem li-
cença de desarranjar este mecanismo,
quando a chuva está a cahir em terra ;
e que elle diz : «Os homens, vós sois
muito felizes com estes pingos de chuva:
precizo atormentar-vos e virar a vossa
bençam em maldição. » O que aconle-
ceria, quando houvesso chuva? [A prin-
cipio começam a cahir pingos immen-
samente grossos, pingos que não são
mais pingos, mas torrentes d'agua em

tar-se ern terra e correr endoudecida
pelo ribeiro abaixo ; deixar-se embeber
na raiz de alguma arvore á beira das
águas, depois exhalar-se ouíra vez por
suas folhas afora, alé ser colhida no-
vãmente por uma nuvem e atirar-se em
terra, onde some-se agora nas escuras
galerias subterrâneas do solo e ahi va~
guear por muito tempo alé que cheia
de vida, vò outra vez a luz brilhante
do dia em alguma nascente, quando
ó homem a sorve no seu systema; e
depois de animar a sua vitalidade, sus-
pender-se de novo aos ares, e conli-
nuar a mesma lida ! Que romance, cheio
de incidentes e de paixão ! A água tem
sido justamente chamada a -rainha dos
líquidos. Ao nascermos, bebemol-a no
leite materno, e na hora extrema da par-
tida muitas vezes a palavra « Água » é
a única que se ouve das cordas de um
peito que a vida vai deixar.

Repetimos,— feliz do que olha estas
couzas da natureza como o livro do

'>

si mesmos, logo depois massas d'agua | Creador. Elle descobre « aqui Ho que o
cabem de uma vez sobre a pobre huma-! olho não vio, e que a cabeça não
didade. Tudo fica um mar: plantas, i lembrou. »
animaes, cazas, tudo. As colheitas ficam
todas perdidas. Não ha mais uzo para
chapéos de chuva. Cada vez que ha
chuva ha uma inundação grande, repen-
tina e desaslroza. Eis ahi o que havia de
sueceder. Quão diverso do que suca-dc!
Quão delicadamente cabem sobre nós
as águas immensas das chuvas! Ellas,
mostram-nos o seu poder arra/.ando
montes ; mas também nos deixam vèr
sua candura e delicadeza, cahindo subr
as pétalas das rozas sem ofíendel-as

(Novo Mnndo.)

CflROXICA
FACTOS DO INTERIOK

Nenhum facto m-iis importante que o
da academia nos aprezenta a semana.
Os estudantes, como é natural, contra-
riados pelas dispoziçóes do decreto de 22

_.»i de Outubro quebraram diversos objectos

até sem vergal-as. Nâo menos admi-1 das salas das aulas no valor quatorze con-

rável é o pezo das nuvens,- como elle | tos. No mesmo dia corria o boato de qus
so sustenta no céo: que seria de nós'oür. Pinheiro Guimarães empunhara um

se não houvesse a Mâo que as detém
sobre nossas cabeças e que regula a sua
descarga em chuvas ? E o orvalho ?
Qual é a alma que ha por ahi que
nunca scnlio-se agradecida por este poe-
tfco, delicado e mysterioso dom do céo ?
Quem 6 que distilla o orvalho, e com
mais abundância sobre as plantas que
mais precisam delle, e que o faz mais

perficie da sua plantação,—regando tâo copiozo nos paizes em que chove menos?
exactamente como elle nunca poderia
fazel-o. Eis ahi o que a natureza pro-
videnciou para elle : o mar levantou-se
do seu grande leito e viajou pelos ares

para vir fertilizar a sua canna, o seu
café c o seu milho. E de que distancia
veio-lhe a cila \ A chuva que cahe no
Pará talvez viesse do Hio de Janeiro, e
a que cahe ahi veio talvez de Mon-
le vídeo, oti da Patagônia. Ouln couza.
Se nós regássemos as plantas/haveríamos
às vezes de ser parciaes, molhando mais
umas do que outras, que menos esti-
massemos :—O Grande regador da nalu-
reza é imparcial: não ha um pedaço
do solo mais humedecido do que outro.

Quando ha chuva, seja a planta a ro-
zeira, a mangueira ou o maio, de que
limpamos os jardins, a chuva é sobre
Iodos igualmente ; a Providencia, na
sua bondade, fal-a cahir sobre justos
c injustos.

Agora vejam como õ complexo o

revolver com o fim de contel-os ; mas fe-
lizraenta isto nâo é real, porquanto o
mesmo doutor protesta contra elle como
se vê nos avisos do Jornal do Commercio
de hontein (18). Porcauza desses factos o-
conselho de ministros teve uma larga
conferência com os lentes da mesma aca-
demia.

Abrio-se no dia 1*3 a expoziçào de flores
promovida pela sociedade Auxiliadora da

Quem é que teve este cuidado de ai- I Industria Nacional. Esteve bastante con-
liviar com este nectar celeste a herva do j corrida o faz esperar-se a sua reproducçâo
campo crestada pelos ardores do dia, j no Passeio Publico, lugar que foi esco-
quem senão um Ente summamente bom, j Ihido para esta.
amorozo c sublime j Das províncias o único facto que acha-

Nós nunca poderemos fazer idéa de j mos para registrar é a invazâo dos Índios
quanto devemos ao Creador por nos ter ] em liâto-Grosso. Publica a Republica do
dado água, e a nós e a suas creatu-; hontem sobro isso o seguinte tirado do
ras vivas. Nâo temos aqui espaço para Liberal da ultima data :
mostrar todas as suas propriedades ad-1 « Em fins do Setembro ultimo os índios
miraveis : basta lembrar que ella é tâo I bravios da tribo de Cayapó, incendiaram
útil para nós saciar a sede, como para * a caza de Gregorio Fernandes Lima, no
o preparo do nosso alimento ; é tâo lugar denominado Farturinha, a Ü léguas
útil ao inseclo como ao maior quadru- desta cidade, e a duas do engenho do ei-
pede; tâo necessária â herva rasteira ' dadao João Pacheco Pinto de Casto, tendo
como aos suberbos cedros das matas. sidooditoGrcgorioflechadoemuraacoxa.
E' ulil no mar, no rio, em casa, c nas Passados dias, voltaram os mesmos índios
nuvens. Se pudéssemos acompanhar toda = e atiraram a caza de Manoel de Siqueira,
a Wsloria de uma gola de água, que I no lugar Formosa, distante desta cidadã
romance que veríamos! Que bello seria \ S léguas, não conseguindo, porém, incen-
\el-a levantando-sc do seu immenso dial-a em razào de ter chovido nes*e dia,
leito, batida para a banda da terra coa- \ c na volta passaram pela fazendiaha do
deasando-s? em auvens e depois de! dito cidadão Pacheco, mataram um ca-

mecanismo que faz a chava. Primeira- j beijar as grimpas dos moat?s, precipi-! vallo, aào deitando fogo aos ranchos por-
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que também estavam molhados da chuva
e por terem sido lego presentidos.

« Consta que os moradores daquelies
lugares, em numero de 15 homens, su-
bindo a serra para os lados do rio Manso,
em perseguição dos selvagens, no lugar
denominado Gularte, foram elles alean-
-cados, abandonando a caça, arcos, íiexas,
obrigados pela carreira precipitada que
que deviam dar para evadir-se.

« Consta mais que na semana ultima,
Toltando os mesmos Índios ao lugar das
primeiras proezas, fizeram uma cruz em
frente da caza, e outra defronte do paiol de
Manoel de Siqueira.

I
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FACTOS DO EXTERIOR

Cresce cada vez mais o movimento ope
rario na Inglaterra e denota isso que as
classes desfavorecidas daquelle paiz ten-
dem a alcançar por meios legaes a verda-
deira influencia na sociedade. 1'ubli-
cou-se o manifesto da commissão operaria
e couvo^ou-se reuniões para a sua appro-
vaçào nas cidades e villas. Trala-se da for-
mação de uma liga para realizar aquelle
programma : reunem-se operários e aris-
tocratas. Imaginam os arislocratas dar
aos operários bastante commodidade. re-
«reações ao alcance de todos, escolus gra-
tuitas e mercados í.em sorlidos. Emíim,
pouco a pouco desliga-se a Inglaterra das
pèas de um regimen velho e vergjnhozo
e cria maiores forças a dispoziçào dos
ânimos na diseussão suscitada com a breve
vacância do Ihrono nara o qual os opera-
rios nào julgam apto o prindpe de Galles.

A França reconslitue-sè sob o governo
da republica do Sr. Thiers. Pagou mais
uma parcèlla da divida de guerra. Offe-
receu vantagens a Alsacia e Lorena com o
intento de sustentar as sympathias dos
francez s obrigados a serem prussianos.
A insurreição argelina diminue de força.

A Prússia está no seu estado offegante ;
é incansável na união da Allomanha.
Abrio-se o seu parlamento, e o Sr. Bis-
mark inlerpellado sobre a influencia da
associação Internacional quiz fazer acre-
ditar nào ter ella muitus pr< zJytos i.o
seu paiz : deixa-a caminhar emquanto os
bespanhúes se arreceiam sem razão.

A Áustria, como depois de 1866, tem
seguido sempre o descalabro dos des-
mandos.» O imperador vé-se impotente
ante a altitude dos seus subordinados

A Itália procura levar a cabo a obra da
sua unificação. O papa continua como
estava depois da entrada das tropas de
Victor Kmroanucl em lloma, e consta que
soa santidade pretende mmear prelados
para a França sem a aprezcntaçâo daquelle
paiz.

Na Hespanha o parlamento oecupou-se
em largas discussões com-a Internacional,
querendo algans que o governo a declare
fora da lei, e diziam que 300 eniiísarios
da mesma tinham penetrado no pa*«z.
Continua na paiz iadeciza.

go\emo e da ordem fno Estado-Oriental.
Varias, forças rebeldes tiroteavam ou si-
tiavam as praças mais importantes do lit-
toraV. Tinham partido soecorros para o
coronel Castro a quem temia-se que Ap-
paricio, chefe rebelde, derrotasse e abrisse
assim caminho para a capital. Assim
mesmo continuam as negociações de paz.

Na republica Argentina o Sr. Alsina,
vice-presidente, tinha ido vizitar a expo-
zição universal de Cordova. A convenção
do Estado de Buenos-Ayres suspendeu

^temporariamente os seus trabalhos. Deu-
se uma grave divergência entre o genera>
Arredondo c o coronel Granja, ministro da
guerra, sobre a questão de fronteira.

No Paraguay foram recebidos em au-
diencia particular os três ministros pleni-
potenciarios alliados. 0 presidente Ui-
varoía, por emquanto dictador, esperava
que fossem respeitados os direitos de sua
nação. Falla-se que P.ivarola nào quer
tratar por si da paz, procura nomear um
tribunal, indicando para seu arbitro os
Esíados-Unidos. Estavam prestes as elei-
ções dos reprezentanles do paiz.

L1TTEKATDBA
MORTE !

Á A. P.

E como eu a amo ainda !...
Quando sei que ella me despreza,
quando vejo desdenhados os
meus afTectos, desconhecido este
amor que me abraza e que me
mata, sinto-me envergonhado de
mim mesmo por não poder oi-
vidal-a!... A razão diz-me —
esquece ! repete o amor — lem-
bra-te ! E no meu coração falia
mais alto o amor do que a
razão !...

E' indiscreplivel a dor que
mo punge o coração !...

Ou'rora tinha eu a acalentar-
me a alma a esperança de ver
realizados um dia os meus dou-

| rados sonhos de criança !—mas
hoje I... esvaecida como o fumo,
só me resta o desalento e a so-
lidão...

Solidão. . .. morto lenta da
alma...anciar eterno do coração,
em do im possivel!

E como a hera que crescia
arnmada ao tronco do velho
carvalho ecular, rociada pelo
orvalho matutino, abrindo as
folhinhas mimozas aos raios
beneücosdo sol das primaveras,
arroubada, deliciada, pelo g«>r-
gear dos passarinhos ao des-
ppntar da aurora, sente-se de re-
pente esmagada por esse mesmo
tronco que lhe fora vida a ar-
rimo e cujas raízes immensas
nào puderam garantil-o contra
o furacão que o derrihou, assim
o meu coração, jovem como a
hera, vivo, alegre o deseuido/.o
como ella, vio perderem-se-llie
as illuzões derrubadas pelo si-
moun da descrença morte de
toda a esperança!...

Montem ainda, buscando a
gloria, procurando cingir a
fronte de louros para os depor
aos pés delia, não me lembrava
quearealida viria hoje murchar
as rozas dos meus sonhos, ge-

Triste condição da humrtni-
dade !...

E foi um homem a quem eu
chamo amigo, a quem aperto a
mão, que veio contar-me, entre
sorrisos, a sua ventura e a minha
desgraça !...

Cada palavra sua era um
golpe, cada ventura nova uma
nova tortura para o meu pobre
coração !...

E poderá elle amal-a como eu
a amava ?.. Oh não ! que amores
assim salvam oú matam quem
uma vez os sente!

Amo-a*tanto, tanto, que não
posso esquecel-a !— qüizera que
as lagrimas que tenho derra-
mado se convertessem em ilôres
juncando o caminho que ella
percorresse ! Como eu solVro !...
Oh meu Deus! Se tu és bom,
se tu és misericordioso, dá-me,
dá-me a loucura... ou a morte!
a morte! repouzo elerno do
corpo !... olvido do mundo que
desprezo !... liberdade da alma
que desprendendo-se vôa aos
pós de Deus a depor alíi o seu
muito amor, o seu muito pa-
decer !

Meu Deus I... meu Deus!...
tende piedade de mim !...

5 de Agosto de 1870
A. M.

lando-mc o .^angue nas veias...
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inflingindo-me torturas que me
imatam lentamente!...

Oh nii nhas i 11 usões !... o que
Leal para ministro em Madrid.

— As noticias áo Rio da Praia trazida*
pelo J7iV*« dizem ser critica a sitaacâo do é feito de vós?...

Como és bella, Elvira ! tens dos anjos,
Elhereas formas qiunvejara Venus,

Se vira-te a nudez !
Nos teus lábios de ros?. moram amores
Que se nutrem c*os beijo* que imprimem,

Na fulgurante tez !
Nas tuas mitos de fada, o meu destino,
Guarda-o sempre, e meadoça ávida,

Cos doces beijos t^us !
Deixa qu'em leu collo o craneo ardente
Hcponse mansamente e descuidado,

Dos negros escarceus.
Nào fnjas, nio, aos meus braços Irt mulos
Qne as í ri ias luas, no delírio ardente,

Querem loucos cingir...
Deixa que o* lábios em teus lábios lindos
E1»rios so exilem, desfatleçam èbrios,

Da divino elixir !
Bshia. 2 êt Ferreiro de 1871.

A. P.

QU'IMPORTA?...
Á* JULU

Qu'importa o que me fizeste
3N'aquella noite, morena,
Quanto a lua, tão serena
No sidereo azul passeava ?

Qu'importa, se assim é sempre ?
Sempre amei quem outro adora !
E em vão minh'alma implora
Da mulher um meigo riso.

Qu'imporla que eu viva agora
Na solidão mergulhado ?
Acaso dirás — coitado!...
Vendo que por li soíTro ?
Nào creio ! e se algum dia
Tu me vires desgraçado
For me leres recusado
Um amor que tanto almejo...
Não creio que tenhas pena
D'esse louco que te adora
E que a Deus, só pede a hora
Que a sua vida dê termo !
De que serve a vida ao homem
Quando infeliz elle é ?
Porisso eu lenho fé
De na morte um riso achar !

= 
A* M*

ItOMANCE
IMITAÇÃO DE METASTASIO

Eis o dia, a cruel hora
Qu'insana dòr vem me trazer !...
Pois longe de ti, pastora,
Triste e só, üco a viver!
Só me resta a dòr agora
Um soffrimenlo sem Um...
E tu, que minh'alma adora.
Talvez não penses em mim !

Quando â lua chegada,
Pastores cheios d'ardor,
Forem coalma enamorada
Ollerccer-te o seu amor,
Km troca dessa ternura.
Lhes sorrirás, quem sabe, cmfim l
E n'essa doce ventura
Talvez nào penses em mim !

O prazer, os rizos d'a!ma
Partindo m'os le varas...
Tu só, dór, que nada acalma
Como um algoz me ficaras !
Vai condigo o pensamento,
O meu socego, tudo cmfim,
Apezar deste tormento
Talvez nào penses em mim !

Verdadeira, algoz tortura,
O teu adeus vai me pungir!

bosque agreste, a rocha durar
Hào-de me a dòr eompartir !
E do crepúsculo até à aurora
(iemeret sem cessar, oh sim !

tu que minh'alma adora
Talvez nào penses em mim !

Ai, vé como a dor devora
Minh*alma a desfallecer
Cré que quem tanto te adorat
Tc amará alé morrer!
Pensa n*esse amor infindo.
Pensa cm meu soffrer sem fim !
Pensa...mas nlo.. .partindo
Nlo mais pensara* em min í

rraducção de A. P-
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